MAR MORTO

1 - Mar morto!

Excrementos que se bóiam

Por cima de restos de óleo diesel.

Há laços conjugais

Que se morrem por entre ventos quadrantes,

E se rumam até o artefato sexual da algema

- E já é inverno nos corações amotinados...

Porquanto as paisagens são como ondas deste mar

Sobrepondo as minhas mãos em tuas mãos,

Entrelaçadas como se fôssem

Bonecas de anil

Desabrochadas em meio

A cumeeira do sexo das palavras.

.....................

2 – Oh! Paixão!

Quando beberdes

Do meu sangue (languidez adulterada da aurora),

E teu suspiro (logro flagelado do orvalho) me procurar

Por entre as vaginas das idades solteiras,

Saiba que nada há de vingar pela morte amarga

- E já será negrume nos corações abobalhados...
Conquanto um tímido luar cobrir-me-á

De ventos espermosos -,

E não me seja último adeus 

Desta manhã

Aqui prostrada à espreita do luar,

E não seja como foda lerda esnobando 

A sexualidade da juventude transviada,

Para que não ocorra de seu negro olhar epilético

Se esvair pelas fimbrias

Dos esgotos recorrentes...

.....................

3 – Ai...

Lentos, pois, 

São os lassos poéticos

Da paixão retalhada.

Frente Àquele que deu a vida,

A flor se põe de quatro

E se deixa penetrar imperceptível (mente),

Para que o Poeta-Mor possa se crucifixar 

No atilamento 

Das palavras impossíveis...
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